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Resumo:

INTRODUÇÃO: Os processos de maternagem constituem-se de maneira multifatorial,
influenciados, sobretudo, pelo dinamismo social, econômico e laboral, abraçando
singularidades da relação mãe-bebê: maternidades atípicas, mães solo e vulnerabilidades
fraternais. Desse modo, nos cenários do Sistema Único de Saúde (SUS), ações assistenciais
- como o Pré-Natal - desenvolvem-se, principalmente nos ambientes de atenção primária, na
Estratégia de Saúde da Família - ESF, de modo a acolher as peculiaridades destes processos,
distanciando-se de iniquidades. Nesse contexto, a imersão do Programa de Educação pelo
Trabalho (PET-Saúde) nestes espaços de asseguramento à maternagem faz-se fundamental à
formação de um olhar com mais equidade, por meio da educação pelo trabalho, nas
vivências de uma bolsista. OBJETIVO: Relatar as experiências de uma bolsista do
PET-Saúde Equidade acerca da maternagem no SUS e relacioná-las à formação de novas
concepções acadêmicas e profissionais. METODOLOGIA: Relato descritivo-analítico
sobre as experiências vivenciadas durante os meses de junho a agosto de 2024, como
bolsista do PET-Saúde, no cenário da maternagem. As atividades desenvolveram-se em uma
unidade de ESF, em um município do interior do Rio Grande do Sul, por meio de ações
realizadas: visitas domiciliares com agentes comunitárias de saúde, acompanhamento de
consultas de pré-natal, de puericultura e de atenção à família, bem como pesquisas
vinculadas aos processos de maternar e de amamentar. PRINCIPAIS RESULTADOS: O
ato de maternar caracteriza-se por uma construção diária, modificada por dinamismos,
como o ambiente social e laboral. Desse modo, identificou-se que as relações maternais
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alteram-se de acordo com o espaço tempo, influenciadas por contextos: mães solo,
maternidades atípicas, abandonos parentais e fraternais e vulnerabilidades sociais. Assim,
percebe-se que estes fenômenos podem distanciar as mães do ambiente de acolhida, que é a
ESF. Diante disso, evidenciou-se que as ações como o pré-natal assistido e as visitas
domiciliares de busca ativa possuem o poder de aproximar a equipe de saúde das pessoas
que maternam, de modo a garantir a equidade no SUS. Neste sentido, elaboraram-se
atividades em ambiente da ESF, a fim de proporcionar a formação continuada aos
trabalhadores e futuros trabalhadores do sistema. Ademais, as visitas domiciliares e a rotina
da ESF proporcionaram a construção de um olhar de alteridade e de equidade frente às
vulnerabilidades e iniquidades destes ambientes, transformando vivências de uma futura
trabalhadora da área da saúde. CONCLUSÃO: Tornou-se possível posicionar-se como
observador dos processos de maternagem no cenário do SUS, constatando as
vulnerabilidades desses fenômenos e os regimes estabelecidos pelos trabalhadores no
acolhimento destes, percebendo novas vivências e construindo uma experiência mais
humana. Portanto, a inserção como bolsista no ambiente de trabalho de uma ESF, fez-se
fundamental para o olhar às iniquidades e às equidades no SUS, contribuindo à formação
contínua como profissional da saúde, principal objetivo da bolsa PET-Saúde Equidade.
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